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APRESENTAÇÃO 

Esta obra, intitulada “Teoria, Prática e Metodologias das Ciências Humanas” 
versa sobre relatos e experiências de professores e investigadores da área das 
Ciências Humanas ou afins, sobre práticas pedagógicas desenvolvidas em seus 
contextos. Cada vez mais, o discurso entre teoria, prática e metodologias ganha 
força no cenário educacional, percebe-se de forma especial, que essa discussão 
prima pela melhoria da incubação, implementação e avaliação do uso de diferentes 
estratégias de ensino como aporte metodológico para o processo de ensinagem e 
aprendizagem.

É nítido, que cada vez mais a investigação científica vem tendo papel de 
destaque nas transformações sociais. Isso implica, um olhar especial para os 
trabalhos [investigações] desenvolvid@s dentro e fora das instituições de ensino, 
principalmente, àqueles que formalizam e sistematizam o conhecimento e a 
intersecção entre a dimensão teórica e prática. 

Diante o exposto, apresentamos a obra, que traz em seu bojo 13 textos 
diversos, frutos de práticas diferenciadas, desenvolvidas também, em contextos 
diferenciados, por investigadores ávidos pelo desenvolvimento das Ciências 
Humanas. Uma obra, que nos chama a atenção, por ter dado voz a sujeitos muitas 
das vezes anônimos, que trazem para o cenário científico suas experiências, abrindo 
um leque de possibilidades de discussões e reflexões, de temas que transitam nos 
liames da teoria, da prática e das metodologias, tais como: Práticas Pedagógicas; 
Formação Continuada; Políticas Educacionais; Uso das Tecnologias; Epistemologia 
Evolucionária; A música como prática pedagógica; Ciências Cognitivas; Identidade; 
Moda, tendências  manifestos, entre outros.

Esperamos que esta obra possa colaborar com seus anseios pessoais, 
profissionais ou de investigação, aguçando discussões e reflexões que possam 
propagar o pensamento epistemológico da Ciências Humanas nas dimensões do 
Ensino, da Pesquisa e da Extensão.

Boa Leitura!

Marcelo Máximo Purificação
Elisângela Maura Catarino
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ACIDENTES DE TRÂNSITO EM IDOSAS 
BRASILEIRAS: VARIAÇÕES REGIONAIS, ETÁRIAS E 

INFLUÊNCIAS SOCIOECONÔMICAS

CAPÍTULO 4

Flávia Emília Cavalcante Valença 
Fernandes

Universidade de Pernambuco Campus 
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RESUMO: Introdução: as mulheres têm 
se tornado alvo dos mais variados agravos, 
doenças e acidentes em decorrência de sua 
maior exposição à diversos riscos semelhantes 
aos dos homens, capazes de favorecer seu 
envolvimento em acidentes de trânsito inclusive 
entre as idosas. Objetivo: avaliar os acidentes 
de trânsito em idosas segundo características 

demográficas, socioeconômicas e regiões 
brasileiras no período de 2003 a 2012. 
Metodologia: trata-se de um estudo descritivo 
do tipo ecológico desenvolvido por meio de 
informações retiradas do Sistema de Informação 
sobre Mortalidade do Sistema Único de Saúde 
(SIM/SUS) e dados sociodemográficos e 
econômicos do Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE) disponibilizadas por meio 
do DATASUS. A análise se deu por meio 
da estatística não paramétrica de Kruskal 
Wallis e correlação de Pearson. Adotou-se 
significância de 5% e intervalo de confiança de 
95%. Resultados: o estudo revelou variações 
significativas entre as regiões brasileiras e 
faixas etárias dos acidentes de trânsito entre 
idosas (p<0,001) onde a região Centro-Oeste e 
a faixa etária entre 70 e 79 anos apresentaram 
as maiores taxas, com disposição temporal 
inconstante, queda no ano de 2007 e pico em 
2012. Ainda foi possível identificar ausência de 
influência dos indicadores socioeconômicos 
acerca destes óbitos. Conclusão: observa-se 
a necessidade de incentivo às condutas que 
valorizem as idosas como cidadãs detentoras de 
diretos, além de investimentos na elaboração de 
um planejamento urbano acessível, educação 
no trânsito e promoção da convivência entre as 
gerações.
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PALAVRAS-CHAVE: Acidentes de Trânsito; Idoso; Mulheres.

TRAFFIC ACCIDENTS IN ELDERLY BRAZILIANS: REGIONAL, AGE VARIATIONS, 

AND SOCIOECONOMIC INFLUENCES

ABSTRACT: Introduction: women have become the target of various diseases, 
illnesses and accidents due to their greater exposure to various risks similar to those 
of men, which may favor their involvement in traffic accidents, including among the 
elderly. Objective: to evaluate traffic accidents in the elderly according to demographic, 
socioeconomic characteristics and Brazilian regions from 2003 to 2012. Methodology: 
this is a descriptive ecological study developed through information from the Information 
System on Mortality of the Unified Health System (SIM/SUS) and socio-demographic 
and economic data from the Brazilian Institute of Geography and Statistics (IBGE) 
through DATASUS. Analysis was performed using Kruskal Wallis nonparametric 
statistics and Pearson correlation. A significance level of 5% and a confidence interval 
of 95% were adopted. Results: the study revealed significant variations between the 
Brazilian regions and age groups of traffic accidents among elderly women (p<0,001) 
where the Midwest region and the age group between 70 and 79 years presented the 
highest rates, with inconsistent temporal disposition, fall in 2007 and peak in 2012. 
It was still possible to identify lack of influence of socioeconomic indicators on these 
deaths. Conclusion: there is a need to encourage behaviors that value older women 
as citizens with direct rights, as well as investments in the development of accessible 
urban planning, education in traffic and promotion of coexistence between generations.
KEYWORDS: Accidents, Traffic; Aged; Women.

1 | 	INTRODUÇÃO

Os acidentes correspondem a eventos não propositais e imprevisíveis capazes 
de acarretar prejuízos aos indivíduos envolvidos, que resultem ou não em fatalidades. 
Acidentes de trânsito (AT) correspondem àqueles que envolvem veículos em sua 
ocorrência, sejam estes destinados ao transporte de indivíduos ou mercadorias. 
Tais fenômenos são incluídos no grupo de óbitos por causas externas mediante a 
Classificação Estatística Internacional de Doenças e Problemas Relacionados com 
a Saúde em sua 10ª Revisão (CID 10), que além desta causa agrupa os suicídios e 
homicídios (WAISELFISZ, 2013).

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), cerca de 1,35 milhões de 
pessoas evoluem a óbito anualmente em decorrências de acidentes de trânsito e 
aproximadamente 50 milhões são vítimas de lesões não fatais em escala mundial 

(WHO, 2018). Em 2006 os mais elevados índices de acidentes registrados no Brasil 
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foram aqueles envolvendo outras categorias de transporte (37%), pedestres (28%) 
e veículos de duas ou três rodas (20%) (WHO, 2009). No entanto em 2015, os 
veículos de duas ou três rodas (31%) ocuparam primeira posição entre os acidentes 
de trânsito, seguido dos veículos de quatro rodas (23%), outras categorias de 
transporte (21%), e pedestres (18%) (WHO, 2018).

O crescimento progressivo das cidades brasileiras associado ao aumento 
desordenado da frota de carros, bicicletas e motos, tem ocasionado prejuízos na 
locomoção dos indivíduos, especialmente àqueles de maior vulnerabilidade, dentre 
os quais se destacam os idosos (SANTOS; RODRIGUES; DINIZ, 2017). Desse 
modo, a vulnerabilidade da população idosa aos acidentes de trânsito se expressa 
predominantemente na condição de pedestre, em virtude das limitações do processo 
do envelhecer, más condições de tráfego, negligência e imprudência de condutores 
e pedestres (FREITAS et al., 2015). 

Na conjuntura dos acidentes que envolvem a população idosa nota-se um 
aumento gradual na incidência de lesões em decorrência deste fato, em especial entre 
aqueles mais velhos e, portanto, mais vulneráveis. Evidencia-se assim a seriedade 
destas lesões, que embora não representem risco direto à vida dos acidentados, 
são responsáveis por aumentaras dependências funcionais e consequentemente a 
probabilidade do óbito (SANTOS; RODRIGUES; DINIZ, 2017).

As mulheres têm se tornado alvo dos mais variados agravos, doenças e 
acidentes em decorrência de sua exposição gradual a riscos que se assemelham aos 
dos homens e que são capazes de resultar em maior envolvimento nos acidentes de 
trânsito. Além deste fato, as mulheres correspondem ao grupo de maior contingente 
populacional brasileiro e vivenciam mudanças significativas no desempenho dos 
papéis sociais, fatores que fundamentam o contexto de transição no perfil de óbitos 
por acidentes no país (DAVANTEL et al., 2009).

Mediante o contexto de crescimento e impacto dos casos de acidentes de 
trânsito, o presente estudo tem por objetivo avaliar os acidentes de trânsito em 
idosas brasileiras segundo características demográficas, socioeconômicas e regiões 
brasileiras no período de 2003 a 2012.

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo do tipo ecológico acerca dos acidentes de 
trânsito entre idosas no período de 2003 a 2012 no Brasil. O estudo ecológico 
caracteriza-se por possuir utilidade na geração de hipóteses, em que as unidades 
de análise são grupos de pessoas e não indivíduos. Este estudo pode ser realizado 
mediante comparação de populações em diferentes localidades no mesmo período, 
ou ainda em série temporal, comparado a mesma população em períodos distintos 
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(BONITA; BEAGLEHOLE; KJELLSTROM, 2010).
A construção do banco para o agrupamento dos dados utilizados no estudo se 

deu por meio de informações retiradas do Sistema de Informação sobre Mortalidade 
do Sistema Único de Saúde (SIM/SUS) e dados sociodemográficos e econômicos 
do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) disponibilizadas por meio 
do Departamento de Informática do SUS (DATASUS) (BRASIL, 2018).

A coleta de dados permitiu a agregação de informações acerca dos acidentes 
de trânsito entre idosas, por meio da CID-10, representadas pelos códigos V01 ao 
V99.  Para a construção do banco foram consideradas as variáveis explicativas: 
ano do óbito, faixa etária (60 a 69 anos, 70 a 79 anos e 80 ou mais), renda média 
domiciliar per capita, índice de Gini da renda domiciliar per capita, razão de renda, 
proporção de pessoas com baixa renda, taxa de desemprego em pessoas com 
16 anos ou mais, população economicamente ativa em pessoas com 16 anos ou 
mais, proporção de idosos residentes em domicílios na condição de outro parente, 
enquanto a variável dependente analisada foi a taxa de suicídio em mulheres com 
60 anos ou mais no Brasil.

As taxas de óbito por acidentes foram construídas tendo como numerador 
o número de óbitos e no denominador a população residente exposta ao risco no 
mesmo local e período, multiplicado por 100.000. As diferenças das taxas médias 
de acidentes entre idosas nas faixas etárias e regiões brasileiras foram analisadas 
por meio do teste de Kruskal-Wallis, considerando a não normalidade da distribuição 
por meio do teste de Shapiro Wilk. 

O intervalo de confiança de 95% para a taxa foi calculado assumindo a 
distribuição de Poisson, enquanto a tendência da taxa foi apresentada por meio 
de evolução simples ao longo do período estudado para todo o país. A correlação 
entre a taxa e os indicadores socioeconômicos foi testada por meio da correlação 
de Pearson para o ano de 2010, uma vez que os indicadores são censitários. Para 
todos os testes adotou-se significância de 5% e para análise estatística utilizou-se 
o software Stata 14.0. A construção de gráficos e tabelas foi realizada por meio do 
Microsoft Office Excel 2007.

O presente artigo integra uma pesquisa maior intitulada: “Óbitos por causas 
externas em mulheres: tendências e diferenças regionais no Brasil” e obedeceu 
aos preceitos éticos estabelecidos na Resolução nº 466/2012 tendo sido aprovado 
pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade de Pernambuco sob o Parecer nº 
1.801.211.
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3 | 	RESULTADOS

Foram observadas variações consideráveis na taxa média de acidentes de 
transporte entre idosas nas regiões brasileiras no período estudado (p<0,001), onde 
foi possível classificar o Centro-Oeste como detentor da maior taxa média, seguido 
do Sul, com valores 26,9 e 20,2 por 100 mil habitantes respectivamente. Ainda foi 
possível observar a existência de diferenças significativas entre as faixas etárias 
analisadas (p<0,001), onde a faixa etária dos 70 a 79 anos foi a mais acometida na 
perspectiva destes óbitos em idosas (Tabela 1). 

  Taxa Média IC95%** p-valor
Região
Norte 16,3 14,9 17,8

<0,001*
Nordeste 11,3 10,1 12,6
Sudeste 16,3 14,9 17,8
Sul 20,2 18,6 21,8
Centro-Oeste 26,9 25,1 28,8
Faixa etária
60 a 69 anos 13,9 12,9     15,0

<0,001*70 a 79 anos 20,7 19,4 22,0
80 ou mais 20,0 18,8 21,3

Tabela 1 – Taxa média de acidentes entre idosas segundo região do país e faixa etária. Brasil 
2003 – 2012. 
*Kruskal Wallis

** Intervalo de confiança assumindo a distribuição de Poisson

Por meio da análise da evolução anual da taxa média de acidentes de transporte 
entre idosas foi possível verificar um declínio no ano de 2007, com valor de 15,7 
acidentes por 100 mil habitantes, sucedido por valores em caráter de crescimento 
nos anos seguintes e maior taxa no ano de 2012, correspondente a 20,5 por 100 
mil habitantes (Gráfico 1).
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Gráfico 1 – Evolução da taxa média de acidentes de transporte entre idosas. Brasil 2003-2012

As correlações realizadas entre a taxa média de acidentes de transporte entre 
idosas e os indicadores socioeconômicos do estudo revelaram a inexistência de 
relações significativas apenas entre estas variáveis (p>0,05) (Tabela 2). 

  r p-valor*
Renda Média domiciliar per capita 0,3197 0,600
Índice de Gini da renda domiciliar per capita -0,2867 0,640
Razão de renda -0,2553 0,678
Proporção de pessoas com baixa renda -0,7636 0,133
Taxa de desemprego 16 anos ou mais -0,6119 0,273
População economicamente ativa 16 anos ou mais -0,8335 0,079
Proporção de idosos residentes em domicílios na condição de outro 
parente -0,8286 0,083

Tabela 2 – Correlação entre taxa média de suicídios em idosas e indicadores socioeconômicos. 
Brasil 2010

*Correlação de Pearson

4 | 	DISCUSSÃO

Os acidentes de trânsito representam um dos atuais problemas de saúde pública 
do país não somente em virtude de sua elevada incidência, mas devido ao aumento 
da mortalidade e dos altos custos destinados a recuperação física e psicológica 
do acidentado. Mediante esse fato, ressalta-se a necessidade de compreensão 
dos fatores de risco e meios de prevenção por parte dos atores envolvidos neste 
cenário, capaz de promover um gerenciamento adequado de ações que assegurem 
as necessidades da população em termos de fluxo no trânsito (SANTOS et al., 2016).

No presente estudo, a região Centro-Oeste destacou-se como detentora 
da maior taxa média de acidentes entre idosas se comparada às demais regiões 
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brasileiras durante o período estudado, seguida do Sul. Este fato coincide com a 
expressividade dos óbitos por atropelamento, que embora ocorram de modo difuso 
por todo o território brasileiro, possui maior amplitude na faixa territorial que se 
estende do oeste do Paraná ao sul do Mato Grosso do Sul (IPEA, 2016a). 

Enquanto os óbitos ocasionados por motociclistas possuem maior 
representatividade no Norte e Nordeste, aqueles que envolvem os ocupantes dos 
veículos de quatro rodas se concentram especialmente no Sul, Sudeste e Centro-
Oeste. Assim, dentre os estados que apresentam as maiores taxas de mortalidade dos 
ocupantes de veículos de quatro rodas nas regiões Centro-Oeste e Sul, destacam-
se o Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás e Paraná. Essas regiões recebem 
influências negativas de fatores culturais que contribuem para a manutenção deste 
cenário, destacando-se o desuso dos equipamentos de segurança e a fiscalização 
prejudicada do trânsito (IPEA, 2016b).

Embora as taxas de mortalidade femininas por causas externas ainda sejam 
inferiores se equiparadas às masculinas, estes dados têm demonstrado caráter de 
crescimento ao longo dos anos em contraposição aos óbitos masculinos. Dentre 
as faixas etárias consideradas no presente estudo observou-se a existência de 
diferenças significativas destacando-se as idades compreendidas entre 70 e 79 
anos como as mais acometidas. Contudo, entre as idosas de 60 a 69 anos os 
acidentes são considerados a primeira causa externa de morte, enquanto após 
os 75 anos, os atropelamentos excedem as demais modalidades de acidentes de 
transporte (CAMARGO, 2016).

Acerca da evolução das mortes por acidente, percebe-se que mediante a 
elaboração e implantação de legislações de trânsito, pode ser observada uma 
redução imediata no número de óbitos que posteriormente retoma sua tendência 
anterior de crescimento (IPEA, 2016b). Segundo a World Health Organization 
(WHO), cidades em países como o Brasil e Índia reduziram as colisões no trânsito 
por meio de campanhas da mídia e fiscalização mais rigorosas, assim como o uso 
de bebidas na condução de veículos (WHO, 2018). 

A evolução anual da taxa média de AT entre idosas permitiu a identificação de 
um declínio no ano de 2007, sucedido por valores em caráter de crescimento nos 
anos posteriores, com maior taxa no ano de 2012. A Lei nº 11.334, de 25 de julho de 
2006, estabeleceu novos parâmetros na redação do Código de Transito Brasileiro 
(CTB) acerca dos limites de velocidade para fins de infrações e penalidades aos 
condutores que trafegam em limite superior ao determinado.  Esta lei pode ser 
considerada um marco ao longo da evolução dos óbitos por AT no Brasil, de forma 
que uma redução acentuada foi percebida no ano subsequente (IPEA, 2016b; 
BRASIL, 2006). 

Cerca de 90% de todos os óbitos mundiais decorrentes de AT ocorrem em países 
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de baixa ou média renda, embora estas nações possuam apenas 48% dos veículos 
registrados no mundo (WHO, 2009). Estes dados revelam a possível interferência 
das condições socioeconômicas de um país sobre o número de AT ocorridos em 
seu território. Todavia as correlações realizadas entre a taxa média de AT entre 
idosas e os indicadores socioeconômicos do estudo revelaram a inexistência de 
correlações significativas. 

No entanto, dentre os elementos capazes de refletira existência de uma 
relação entre o número de óbitos por AT e as condições socioeconômicas desta 
população destacam-se a adequação das vias de deslocamento, segurança no 
tráfego, informações acessíveis e legíveis àqueles com menor acuidade visual como 
os idosos, fiscalização rigorosa, investimento em medidas educativas e punitivas, 
haja vista no combate aos acidentes e a proteção dos usuários vulneráveis nas vias 
públicas (SANTOS; RODRIGUES; DINIZ, 2015).

Os AT não resultam de eventos aleatórios, mas decorrem de fatores que 
contribuem na sua incidência. Dessa forma torna-se essencial o conhecimento destes 
elementos considerando-os imprescindíveis para a implementação de políticas 
específicas para prevenção. Além deste fato, faz-se necessário a construção de 
políticas destinadas à população idosa, uma vez que as ações atuais privilegiam os 
jovens, em decorrência de que seu número absoluto de óbitos supere o de idosos, 
embora o mesmo não possa ser afirmado em relação aos coeficientes (SANTOS et 
al., 2016).

5 | 	CONCLUSÃO

O estudo relevou variações significativas entre as regiões brasileiras e faixas 
etárias no contexto dos acidentes de trânsito entre idosas no período de 2003 
a 2012, com disposição temporal inconstante, queda no ano de 2007 e pico em 
2012. Ainda foi possível identificar a inexistência de correlações dos indicadores 
socioeconômicos acerca destes óbitos. Como limitação para o desenvolvimento 
do estudo destaca-se a utilização de dados secundários advindos dos Sistemas de 
Informações com possíveis subnotificações. A temática utilizada na construção da 
pesquisa enfatiza a necessidade da elaboração de conteúdos acerca dos acidentes 
de trânsito entre idosas que possam subsidiar a elaboração de políticas públicas 
efetivas para a prevenção desse agravo.

Considerando a relevância e o reflexo deste assunto na modernidade, os 
achados deste estudo poderão munir gestores, pesquisadores e a população 
de artifícios que sirvam de subsídio para estudos futuros, boas condutas no 
trânsito e elaboração de políticas públicas. Sugere-se o incentivo à condutas que 
valorizem as idosas como cidadãs detentoras de diretos, além de investimentos na 
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elaboração de um planejamento urbano acessível e promotor da convivência entre 
as gerações. Faz-se ainda indispensável a construção de uma educação no trânsito 
particularmente acerca dos indivíduos mais suscetíveis à acidentes, garantindo-
lhes o direito de ir e vir em segurança.
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